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RESUMO : Balanço sobre o aproveita- 
mento dos recursos naturais e suges 
tões para a sua ocupação racional , 
Classifica os solos em: a)S0L0S 0I5_ 
TRÕFiCCS: Latossolo Amarelo, Latos- 
solo Vermelho Amarelo, Latossolo 
Vermelho Escuro, Podzõlico Vermelho 
Amarelo, Concrecionârio Latentico, 
Laterita Hidromõrfica, Podzol Hidro 
mórfico, Areia Quartzosa e Hidròrr.or 
ficos Gleizados Distróficos; b) SC- 
LOS EUTRÕFICOS: Latossolo Roxo,Ter- 
ra Roxa Estruturada, Podzõlico Ver- 
melho Amarelo Eutrõfico, Gambissolo 
Eutrõfico e Hidromõrficos Gleizadcs 
Eutróficos. Estes solos est .o dis- 
postos em Altos Planaltos, Planal- 
tos Rebaixados, Superfícies -Aplai a 
das. Depressões, Planícies Fluviais 
e Planícies F1uvio-Marinhas, em sua 
grande maioria cobertos pelas Flo- 
restas Tropicais Densa e Aberta, 
que proporcionam uma volumetria de 
madeira comerciável de aproximada- 
mente 760 milhões de m- destinados 
ao marcado exterior de 1.300 mi- 
lhões de m-^ ao mercado interno. U. J_ 
lizando principalmente os dados d- 
solos, relevo e floresta foi possí- 
vel fazer sugestões, na tentativa 
de uma melhor utilização de seus re_ 
cursos naturais, bem como a seleção 
de 6 áreas prioritárias para a ocu- 
pação integrada. Com o auxílio do 
Mapa de Culturas Prioritárias sobre 
o Ponto de Vista Climático e das 
Áreas Selecionadas foram delimita- 
das as Zonas Edafo-climãticas onde 
são feitas discussões de atividades 
e das respectivas culturas adapta- 
das as condições ds cada área. 



1 - INTRODUÇÃO 

Os estudos e levantamentos dos recursos natu- 

rais da Amazônia, feitos principalmente pelo Projeto 

RADAM ou RADAHBRASIL, foram o passo mais impor 

tante para que, em futuro próximo, se faça uma 

ocupação racional desta grande e importante parte do 

Brasil. Entretanto, o planejamento dos recursos natu_ 

rais exige a adoção de sistemas de aproximações suces_ 

sivas que necessitam de um melhor conhecimento 

para qqe haja um aproveitamento adequado, pri_n 

cipalmente dos recursos do solo e florestais . 

As escalas em que sac apresentados Oo estudos 

hoje existentes, são bastante pequenas para se£ 

virem de base a um planejamento de ocupação. 

Servem sim. para que sejam eleitos "alvos", onde es- 

tudos de maior detalhe possibilitem a seleção de 

áreas realmente adequadas para as várias fases de 

uso da terra[12). Por conseguinte, a distribuição 

espacial para ocupação racionai desuc granue a 

rea brasileira está toda ela calcada na necessi- 

da de ser adiada a exploração de áreas onde as 

limitações irremüviveis nac permitam um: uso aj£ 

quado, seja por falta ds conhecimento e/ou sofis 

ticaçao do nível tecnológico exigido para expi^ 

rá-las ou pelos riscos de empobrecimento porpojr 

cionado pela nossa falta de concientização pre- 

servacionista . 



A Amazônia, conhecida como região capaz de 

atrair populações e fatores econômicos de ou- 

tras regiões, encontra-se em exce1snte posiçao 

para pressionar no sentido de que lhe seja de- 

legado certo poder de decisão, pois seus recur_ 

scs diversificados, de alto valor, tornam-se ex 

pcntaneamente receptores a mais efeitos de di- 

fusão e desenvolvimento vindos do Sudeste bra- 

sileiro, do que à evasão de fatores econômicos, 

políticos e sociais (2K □ Nordeste e o Sul por 

seus problemas, alguns de ordem estruturai e 

institucional, já não são capazes de absorver 

□ excedente de mão-de-obra agrícola existente. 

Resta, portanto, somente a Amazônia e o Centro- 

Geste que tornam-se propícios a continuidade do 

desenvolvimento sustentado do Sudeste, inclusive 

'pela ampliação do seu mercado consumidor. Ape- 

sar disso não é possível exigir da Amazônia um 

bom desempenho naquilo que por vocação natural 

ou como conseqüência do elevado' nível de dese_n 

volvimento alcançado pelo País lhe e dado reali_ 

zar, sem que hajam sido criadas condições essen_ 

ciais que possibilitem a sua participação efe- 

tiva s racional no processo de desenvolvimento 

Nacional. Para que isso ocorra, torna-se nece_s 

sério o conhecimento de seus recursos naturais, 

bem como da definição das atividades adequadas a serem 



desenvolvidas com vistas ao potencial dessesra 

cursos naturais, a disponibilidade da recursos 

financeiros existentes e a eleição de alterna- 

tivas de ocupação compatíveis com os anseios de 

de desenvolvimento econômico-social, conserva- 

ção de recursos naturais s preservação ambien- 

tal, apesar da que nao há ainda uma concisnt-i- 

zação da importância dessa Último e da nscessi 

dade que temos da preservar o nosso patrimônio 

natural. A exploração desordenada, o impinsmo 

da utilização dos recursos naturais e a falta 

de política voltada à ocupação racional da ter 

ra, são os principais responsáveis por este e_s 

tado de coisas que cada dia mais vem se agra- 

vando,Planos e projetos são propostos sobre á- 

reas com desconhecimento total ou quase total 

de sua potencialidade, onda o fator seleção e 

somente o acesso físico, como se isso fosse o 

bastante e a única condição para a sua ocupa- 

ção e posterior desenvolvimenuO . 

Hoje, na realidade, estamos assistindo um 

simples transplante físico da atividades, onde 

experiências adquiridas em outras regiões sao 

extrapoladas para a Amazônia, muitas vezes sem 

um mínimo de adaptabilidads às condições regi£ 

nais. Surgem, como conseqOencia, erros i,.epa 

rávsis, que muitas vazas estão somados aos er- 

ros Já existentes na ocupação de outras áreas. 

-5 



Desta maneira, podem estar sendo levados a re 

petirem-se insucessos, com o agravante de que a 

exaustão e o desgaste de seus recursos naturais 

tornam-se consideravelmente mais acentuados. 

Na Amazônia a heterogeneidade de seu meio na 

tural, mascarada pela cobertura vegetal exuberante . 

constitui um sistema complexo e ao mesmo tempo tão 

vulnerável que somente a pesquisa a longo prazo po_ 

derã legar conhecimentos capazes de possibilitar 

meios para a ocupação sem riscos de desperdícios 

de seus recursos naturais e 'empobrecimento da qualidade 

de vida. 

2 - MATERIAIS E MÉTODOS 

Levando-se em consideração o acervo de inror 

mações sobre os recursos naturais amazônicos ho/je ex-i-s^ 

tentes, é possível, a partir de sue avaliaçao. 

traçar linhas mestras gerais que possibi1item fa 

zer sugestões na tentariva ce urra melhor 

ção destes recursos, tendo em vista a irrever^i- 

bilidade de sue ocupação. Assim, com a ajuda prin_ 

cipalrrante dos mapas de solos existentes, das cla^ 

ses de relevo dos solos mapeados e dos recursos 

florestais, torna-se possível, eliminando as ca 

racteristicas impeditivas do uso agrícola, a se- 

leção de áreas cuja utilização seja compatível 

corr c seu potencial natural. 

Os mapas de solos, compostos em sua maioria de as- 



ãociações, constituem a base para a seleção s 

planejamento das áreas a ocupar.Em uma primeira 

etapa, com auxílio das unidades de solos. clas_ 

ses de relevo e recursos florestais, torna-se 

possível a seleção de 6 áreas, classifica o a ser, 

categorias, que representam a capacidacs de uso 

como a seguir são apresentadas. 

AREAS 1 - Áreas onde a fertilidade natural dos 

solos em dominancia é média a alta e 

as conaições climáticas são propícias 

' ao desenvolvimento da maioria das cu^ 

turas adaptadas às condições regionais. 

Não apresentam limitações e impedimsn_ 

tos físicos que condicionem a explora_ 

çâo normal das terras. São áreas que 

oferecem condições ótimas para o apro_ 

veitamento econônicc. 

AREAS 2 - Sãc constituídas, predominantemente, por 

solos com fertilidade natural média a alta. 

possuindo, em sobdominancia. solos com ir. 

pedimentos de ordem edafclõgica. 

Esta é a única categoria de áreas selscio 

nadas, dentro da metodclogia. que pcs_ 

sui seles com limitações físicas de re 

moção inviável ou impossível. 

Outras, com problemas oesta natureza, 

eventualmente selecioneoas, terão ou- 

tros fatores condicionantes de sua s£ 



iQçacii principalmente aquelee da or- 

dem sâclo-econSmlcos. 

AREAS 3 - Are=5 sm qus ^olos de fertilidade mê 

dia a alta estSo em regime de subdo- 

minancis, nao ocorrendo ItmltaçSea fíai 

C£S ao desenvolvimento de culturas 

gionais. São âreaa com boas possibili- 

dades para um racional aproveitamen- 

to das terras. 

ÁREAS h - Áreas de várzea» com condições saxis 

fatorias de acesso a utilização dura^ 

te alguns meses do ano. Para a Amazô 

nia são áreas particularmente impor- 

tantes pelos altos índices de rendi- 

mentos apresentados por seus solospa 

ra algumas culturas de ciclo curto e 

pastagens naturais. 

AREAS 5 - Áreas constituídas por solos químico 

mente pobres, mas de boas proprieda- 

des físicas. Sua utilização para a a 

gricultura, bastante viável, esta' na 

dependência da adoção de técnicas a_ 

dsqusdas ds manejo e emprego de in- 

surnos modernos . 

AREA-S 6 - Áreas de solos com iu-mj. de 

rater geral, que apresentam, em ints 

B- 



ração, fatores ecológicos produzindo 

ecossistemas ds terra-firmc rslativ^a 

mente estáveis, bao, por exemplo, as 

áreas de parque, campos cerrados,etc, 

onde o uso atual ou resultodos ds pes_ 

quisas e experimentação indicam pos- 

sibilidades de aproveitamento da ter 

ra . 

Seis, portanto, não é um número arbitrário, 

mas o número máximo de categorias de áreas que 

estão enquadradas dentro do propósito das me- t 
lhorss a serem selecionadas para uma ocupação 

integrada sem maiores riscos. Deve ser lembrado 

aqui também, que não há uma correspondência di- 

reta das 6 categorias de áreas aqui definidas 

(5, 12) e a classificação adotada em um siste- 

ma de avaliação da aptidão agrícola dos solos, 

que se desdobram em classes como é o caso da 

proposta por BENNEMA; BEEKj CAMARGO [3) ou por 

RAMALHO FILHO; PEREIRA; BEEK. (7). 

A presente metodologia teve o seu ponto de 

partida com c chamado "Subsídios ao P i a ne j amer^ 

to Regional", proposto pelo Projeto RADAUBTASIL 

no relatório da Folha SA.21 - Santarérn [8), 

que busca adotar uma sistemática simples que 

possibilite dar ã Amazônia uma visualidade das 

possibilidades que apresentam os seus recursos 

f 



• Lá foram descritas 5 âraas, com uma 

jí-uot• í'q é':n parte diferente da metodologia a^ 

;iU • ap.: intada, mas que como esta visou ader 

;,uar um létema prático e mais real a avalie 

;áo d."3 condições próprias da AmazSnia, dando 

oa ouço terras melhores posaiBilidadeo de virem 

ser adequadamonte utilizadas , 

Assim, para'esta metodologia, todas as u- 

nldatlas de mapeamentos dos mapas de solos exc3_ 

lentes, constituídas geralmente por associações . 

nc a o 1o s, são a base para o estudo de seleção 

de áreas a de recomendação ou sugestão dos ma- 

nojos a serem utilizados. Oessa maneira, qual- 

quer unidade que apresente limitações físicas 

irrernoviveis ou inadiáveis de serem controladas, 

davam ser consideradas como áreas que devem ter 

sua utilização adiada, por haverem outras nas 

quais as associações não apresentem limitações 

ou impedimentos físicos de nenhuma espécie. 

Dentre os soles que apresentam caracterís- 

ticas físicas impeditivas ao desenvolvimento a_ 

gríco1 a estão as Areias Quartzosas, a Laterita 

Hidromórf ioa , os Concrecionârios La t cri ticos... v 

03 Solos Plínticos. os Litossolos, os Regosso- 

1os, O Podzol Hidromórfico, ato, solos .ôetas 

que nas associações servirão para elimína-las 

do estoque de terra a ocupar. Entretanto, das 

10- 



6 categorias da éreea con-sidaradas, as AREAS 2 

pravem accrrsnoia dessas solos am su&domir.ância, 

já que a existência ds solos da fertilidade de 

nédia a alta em domlnância viabiliza a sua des 

criçao dentro da associação através do detalha- 

mento. lambem, as AREAS 6 eventualmente podarão 

ter alguns desses solos, Ja que, por definição, 

elas possuem características fitoecológicas que 

permitem uma ocupação com menor risco de degra- 

dação, seja através de atividades agropecuárias 

ou de florestámento . 
t 

Também as limitaçBes físicas condicionadas 

pelo relevo foram consideradas com um certo ri- 

gor, aceitando-se como o nível máximo topográfico 

a classe ondulado C ds 15 a 25% tíe decl i vidív.J e), 

sendo as classes fcrte-ondu.lado e montanhoso não 

utilizáveis para qualquer finalidade e em qual_ 

quer sistema ds manejo tecnológico aqui consids 

rad o . 

Para as atividades a desenvolver houve a pre_ 

ocupação de dar ao manejo florestal, quando a 

sua volumetria viabilizar ocupação permanente,a 

mesma prioridade ate hoje dada a pecuária a a a_ 

grícultura. £ inegável que a denominação de "M£ 

nejo Florestal81 considerado neste trabalho a ex_ 

ploraçâo madairaira, entendida entretanto como 

utilização racional da floresta, calcada em mé- 



tcdn^ allvtculturata, está ainde em dasenvalvi_ 

menta nesta grande ârsa Srasilaira, não existin_ 

do em disponiEilidads, por conseguinte, resul- 

tados de pesquisa soBre técnicas ds manejo tl£ 

restai para atender todas as necessidades qua£ 

to a utilização a preservação de nesses recur- 

soa florestais. Foi considerado corno limite mí_ 

nimo para a exploração madeireira econômica a 

volumetria de 80 m3/ha e um volume acimadoqual 

esse atividade c recomendada em caráter pnorjl 

tário, quaisquer que sejam as outras ativida- 

des sobre a área, com exceção da agricultura. 

As florestas de várzea, de um modo geral, de- 

verá ser dado um tratamento diferenciando, uma 

vez que a baixa volumetria verificada nessas a 

reas é largamente compensada pela presença de 

' espécies madeirsiras de alto valor econômico. 

Tidas como volumetria médias e altas os interve 

los tíe 80 a 150 m3/ha e acima de 150 m3/ha, respectiva 

manta, e aceitável come válido para a Amazônic 

umíaproveitamento econômico médio de 50% C12] 

cesse volume, todas as áreas sobre as quais c 

manejo florestal for recomendado, deverá pesn 

suir no mínimo um potencial de 40 m3/ha de ma' 

delra a ser explorado economicamente, exceçai 

feita a& florestas de várzea. 

Por sua vez a pecuária está restrita as a 

12- 



reas onde a aua implantação não elja a remoção 

da floresta tropical densa, ssndc i n d" c d o n pa- 

ra tal aquelas que no mapa ua aptidao &^a 

dos solas forem consideradas como boas e regula^ 

res para pastos naturais e em caso de pastagens 

plantadas em âraas ds floresta tropical aberta, 

sob cdndição de possuirem relevo ondulado, alem 

de áreas sob o regime de parques, campos cerra- 

dos, fisionomias fitoecológicas nas quais ocor- 

rem cs pastos naturais de terra- firma, mas nem 

sempre aproveitáveis. 

Incluidas no estoque de terras a não ocupar 

estão também as áreas sob regime-de reservas de 

qualquer naturszaCflorastais, indígenas, bioló- 

gicas, ecológicas, ato],- ccnstituidas por atos do 

poder público, propostas ou em fase ds estudos 

e legalização e aquelas sob o controla das For- 

ças Armadas. 

Ainda como resultado da avaliação dos recur 

sos naturais, utilizando-se os dados climáticos 

[Mapa de Culturas Prioritárias sob c Ponto re 

Vista Climático(12) s possível a elaboração do 

mapa de Possibilidades Edafo-Climáticas,(Mapa 3) 

capaz de orientar regionalmente sobre as viabi- 

lidades ecológicas da agropecuária a nível de cul 

turas. 

Dessa maneira, o segmento d-os recursos natu_ 



rala podará fornecsr, am urna asgunda atapa, ao 

aegnsnta Eocio^econômlco alternativas acolSálcss 

para a ocupação, aaalm como as atívídadas ■■qus 

dsvario ser desenvolvidas para a melhor utili- 

zação dessas áreas, ca&sndo a sdclo-economla 

compatibilizar essas alternativas às exigências 

e limitações da mercado, inf ras&trutura, concen_ 

treçãc demográfica, fluxos migratórios, recur- 

sos financeiros, ate, e em função dalas, ae for 

o caso, a orientação das políticas de desenvol 

vimento da Amazônia, programas especiais, pr£ 

gramas de colonização, estrutura fundiária.etc. 

2.1 - CONVENÇÕES DO MAPA INDICATIVO 

As áreas selecionadas para a ocupação inta 

grada a as indígenas já definidas e delimitadas 

como reservas indígenas e postos indígenas, se 

rão as únicas codificadas no mapa. 

2.1.1 - Áreas Selecionadas 

As áreas selecionadas recebem dois códigos, 

sendo um numérico-alfabétieo e outro em cores. 

0 código numsrico-aIfabético possui no má- 

ximo 6 dígitos, onde o primeiroC numérico) va- 

ria de 1 a 6 s representa sempre a categoria 

de área s os outros clncoC alfabéticos maiúsc£ 

les) representam as atividades recomendadas pa 

14- 



C 1 

o 

ra a área (agricultura ds ciclo curto e de 

cio longo, manejo florestal, pecuária em pasto 

natural, pecuária em pasto plantado, floresta- 

mento, ref1orestamento e extrativismo), sm or- 

dem de prioridade da esquerda para a direita e 

um índice alfabético acompanha o dígito " Mane 

jo Florestal " e o dígito " Agricultura ", p 

porcionando a codificação a seguir: 

Agricultura 

A - .Culturas de ciclo curto e longo. 

Ac - Culturas de ciclo curto. 

Al - Culturas de cilo longo. 

Manejo Florestal 

M - Manejo sm floresta de volumetria 
3 elevada (a = volumetria acima de 

150 m^/ha). 

[vj - Manejo em floresta de volumetria 
média Ca= volumetria entre 60 e 
150 m3/ha) ou baixo (volumetria 
menor que 6 0'"n"!-'/ha) quando as e^ 
pécles' ocorrentes foram de alto 
valor econômico. 

(Re) F 1 o res t.amen to 

F - Reflorestamento CRei ou Floresta- 

mento . 

1 S?mS»K DE Cfóas í.Gr.ÁEÍâS DO Hi I 
! B L 1 O T E C A ] ~ls 



Pacui r i a 

p - Em pastagem plantada. 

N - Em pastagem natural. 

Extrat i v1smo 

E - Extrativismo 

Assim, uma área ds categoria 5 com 190 m3/ha 

de madeira, com aptidão para o desenvolvimento 

da agricultura, principalmente a de ciclo longo 

e uma classe alta para o extrativismo terá ca 

digo 5MaALE. Outra de categoria Aívárzsa) com 

aptidão para a pecuária em pastagens naturais 

s apta para o desenvolvimento de culturas deci 

cio curto terá um código 4NAC e assim sucessi- 

vamente. 0 extrativismo, entretanto, so pooera 

ser sugerido como atividade complementar, o que 

significa que nunca aparecerá como um único dí_ 

gito alfabético do código. Por sua vez diferen 

ta volumetria de madeira em uma mesma área Cex: 

parte com na e parte com produzam sub-áreas 

diferentes que serão separadas por uma linha 

tracejada. 

Para melhor visualização do mapa, cada cate 

goria de área Cde 1 a 6) deverá receber uma cor 

básica s a atividade recomendada prioritariamen- 

te sobra elas. simbolizada pelo primeiro dígito 

alfabético do código, está representada por uma 

variação (matiz) da cor básica respectiva, como 

a seguir se apresentam (Quadre 1). 
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QUADRO ] 

COD1GO DE CORES PARA AS CATEGORIAS DEAREAS COM 

SUAS RESPECTIVAS VARIAÇÕES1 

! Area 
(Categoria) 

Cor Básica Atividade Matiz 

1 Amarela Ac Amarelo ouro 

2 Violeta Ac Lilás 

3 Marrem A 
Ma e Mm 

Terra de sombra 
Marrom escuro 

li Verme!ho AC 
M 

m 
N 

Carmlm 

Alaranjado 

Verme!não 

5 Verde Ma ou Hm 

aL 
F 

Verde musgo 

Verde oliva 

Verde berilo 

6 Azul A 
N 
p 

F 
M m 

Azul marinho 
Azul ccbalto 
Azul u1 tramar 
Azul celeste 
Azul escuro 

MENEZES, M* A, , coord. tác. C5, 63 
VIEIRA, L.S., coord. têc. (123 



As Areas 1 e 2 por serem de fertilidade de 

média a alta s por constituírem geralmente áreas 

de pequena superfície devesi por isso ser inten_ 

sa a adequadamente utilizadas na produção de 

alimentos, tendo comp atividade prioritária re- 

comendada a Agricultura da Ciclo Curto s LongoCAj-O. 

Nas Areas 3 aparece como primeira ativida- 

de a Agricultura de Ciclo Curto e LongoCA) ou 

Maneio FlorestalCM^ ou M } . Aparecendo este úl 3 íTl — 

tlmo, a atividade A co-participa dessa priori- 

dade. , 

Para as Areas 4(solos Flidromorf icos) as ati 

vidades que podem aparecer no código ocupando 

o primeiro dígito alfabético são a Pecuária em 

Pastes Naturais(N), a Agricultura de Ciclo Curto 

CAp3 ou Manejo Florestal (Mm) . Quando o Mj^ cons 

tituir a primeira atividade pode estar dividin_ 

do-a com Ar, se esta estiver ocupando o segun- 

do dígito alfabético. 

Nas Areas 5 o primeiro dígito poderá ser M , 

M , A, , [Maneio Florestal alto ou médio e Agri- m L 
cultura de Ciclo Longo] ou F íRsflorestamento). 

Sendo M nenhuma outra atividade coexiste; sa d 

for Mp, ou F a prioridade poderá estar dividida 

com Al, se este aparecer como segundo dígito; 

ss a primeira atividade for A^ , F poderá 

aatar compartilhando dessa prioridade ss este 
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; suceder no código. 

As Arsas 5 são as de maiores dificuldades pa- 

ra serem definidas as suas atividades dentre A, 

= N, n , a F(Florestamanto). Somente em dois 
' m 

rasos essa prioridade poderá ser razoavelmente 

caterminada. Um deles ocorra quando a formação 

-itoecológica apresentar volumetria de madeira 
O 

-édia acima de 80 m^/ha. Neste caso o codigo 

dessa áreas terá como dígito alfabético M^CMa- 

-6Jo Florestal) que, em certo grau, divide sua 

orioridade com PCPecuária em Pastagem Plantada) 
l 

e A (Agricultura de Ciclo Curto e Longo).0 ou- 

tro caso se verificará quando a vegetação sub- 

arbustiva for constituida de espécies forregei_ 

ras naturais de bem valor agrostológico. Neste 

caso aparecerá N(Pecuária em Pastagem Natural) 

ocupando o primeiro dígito alfabético e poderá 

estar dividindo a sua prioridade com PCPecuárl_ 

a sm Pastagem Plantada) se este o suceder. Pa- 

ra os demais casos, ou sejam quando as Áreas 5 

não forem oonstituidas de espécies arbóreas com 
3 

volumetria acima de 80 m /ha e nem constituírem 

boas pastagens naturais, o código poderá ter 

como primerio dígito alfabético F(Florestamen- 

to), P (Pecuária em Pastagem Plantada) ou A(A- 

gricultura da Ciclo Curto e Longo)dividindo pri- 

oridades entre si, quando os dois restantes a- 

parecerem ocupando o segundo e terceiro dígitos. 
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Dessa maneira, das atividades sugeridas p£ 

ra determinada área, somente aquelas que o co- 

gigo indicar como sendo prioritária C primeiro 

dígito alfabético] determinará o matiz da cor 

básica a ser apresentada no mapa. Assim: 

3M AE - aparecerá com cor básica MARROM C Arsa m 
3] e matiz MARROM ESCURO Catividade prjL 

oritária é o Manejo Florestal M^ e apa_ 

rece como primeiro dígito alfabsticono 

código ] . 

2.1.2 -Áreas Indígenas 

A relativa pequena extançao da maioria das 

áreas destinadas aos índios, aliada a existên- 

cia- de um grande número na área Amazônica imp8_ 

de que a dancmineção dada a uma delas seja plo_ 

tsda no mapa, necessitando, portanto de uma c£ 

dificação para o seu fácil reconhecimento. En- 

tretanto, para que nao haja riscos de serem co_n 

fundidos com cs das areas selecionadas, este cc 

digo tem seus dígitos em algarismos romanos, er 

tamanhos maiores do que aqueles. Os dígitos a_l 

fabéticcs representam o tipo da área e o códi- 

go numérico a sua denominação. Exemplo: 

PI -IV Posto Indígena Galibi 

Na legenda do mapa poderão aparecer; 

20- 



/fc mm 
^ l! ÍP" Arsas Indígenas. 

"AT - - I - Arsa Interditada ato. 

Cl - . T c: Colônia Indígena eto. 

Pai • " I - Parque Indígnna etc. 

PI ■ - I - Posto Indígena etc. 

RI ■ " I - Rsaervs Indígena etc. 

Por serom as mais importantes entre as re- 

servas, as áreas indígenas não devem ser este^n 

didas os critérios seletivos, isto para não a- 

guçar ainda mais a cobiça do homem branco pela 

tsrra dos índios. Exceção entretanto existe p8_ 

ra as áreas interditadas CAI 3, por não corr8spon_ 

derern, no todo, às futuras áreas indígenas sm 

que rssulterãc, se resultaram. Por sua vez oco 

digo em achuras facilita a localização visual 

destas ãrs-as n-o mapa s sua conseqüente exclusão 

do estoqua da torras a ocupar. 

2.'1.3 - Outras Converiçcas 

As outras áreas a ssrsm plotedas deverão S3_ 

tar separadas pelas seguintes convençoss: 

1. POLAflAZGNIA     

2. Arsas do IBDF 

3. Áreas do FUNAI A-A-A-A-A-A-A-A-A-A-A- 

4. Arees do SEffA - LZl " i-Il " ~" 1—'" 

5. Araaa da SUDAM - 

6. Araos do RADAMBRASIL -AAzM-Aá-AA-A^-AA- 
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As áreas não salscionadas não receberão codi- 

ficação s permanecerá em branco no mapa. 

2.2 - MAPA DE CULTURAS PRIORITÁRIAS SOB D PONTO 

DE VISTA CLIMÁTICO 

Para a confecção deste mapa deverão ser le- 

vadas em consideração as condições climáticas 

das diversas áreas de uma região em estudo, as 

culturas prioritárias selecionadas para elas e 

a aptidão climática dessas culturas. Estudos r£ 

iacionados com a temperatura do ar, insolaçâo, 

umidade rs letiva do ar, precipitação píuvicmé tri 

ca e disponibilidade hídrica dos solos tornam-ss 

necessários para que cada cultura possa ser loce 

lizada em sua faixa climática. 

2.3 - REGIÕES EDAFO-CLIMATICAS 

As regiões Edafo-climáticas são determinadas, 

principalmente, com a utilização das áreas sele- 

cionadas, e do Mapa ds Culturas Prioritárias sob 

o Ponto de Vista Climático. Fazendo-se uma inte- 

ração entre as exigências culturais e climáticas 

das espécies vegetais selecionados e as condições 

do solo onde serão avaliadas profundidade efeti- 

va e suas propriedades físicas s químicas, tor- 

na-sspossívsl a delimitação das Zonas Edafo- 

climáticas de uma região, onde são discuti- 
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das as atividadas com suas raspsctivas culturas 

adaptadas as condições da área em estudo. 

3 - resultados e discussão 

q conhecimento dos solos regionais, por con 

seguinte, talvez seja o ponto méis importante 

dentro de um programa da ocupação do espaço fí- 

sico do Estado do Pará. Somente o conhecimento 

de áreas potencialmente aptas a uma ocupação sem 

riscos poderá condicionar onde. com que e para 

que devemos utilizar os nossos recursos naturais. 

A Amazônia, da qual faz parto o 

Pará, por englobar áreas que tem sua origem des 

da o Prs-Cambtiano atâ o Holoceno. onde ha ume 

deposição de materiais das mais diferentes ori- 

gens. possui uma grande variedade de solos, com 

potencialidade tambám diversa ao aproveitamento 

agronômico. É possível dessa maneira classificar 

os solos desta grande região brasileira em duas 

grandes categorias [Mapa lj: 

I) solos Distróficos- constituidos pelo Latosso 

lo Amarelo. Latossolo Vermelho Amarslo. Lates 

solo Vermelho Escuro. Podzólioo Vermelho Ama 

rslo, Concrecionário Latsrítico, Lateríta Hi 

dromórfica, Podzol Hidromórfico, Areias Quart 

zosas Distróficas. Cambissolo e alguns Hidro 

mórficos Gleizsdos Distroficosj 
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&) Solos Eutróflcos -caracterizados pslo Lato_s 

solo Roxo, Terra Roxa Estruturada, Podzóli- 

co Vermelho Amarelo Eutrófico, Cambissolo 

Eutrófico e Hidrimórficos Gleizados Eutrófi_ 

ccs que constituem área bastante singnificasi 

te quando pensamos em uma Utilização racio- 

nal das terras. 

Gs Solos Distróficos, que abrangem áreas bs_ 

timada igual ou superior a da Amazônia, apa_ 

recem com soma s total de cátions trocáveis ba_i 

xos, saturação de bases baixas e geralmete al- 

ta saturação de alumínioCTabela 1 e 2), o que 

irá ditar práticas de manejo adequadas para a 

região, onde sabesnoerser a precipitação pluvi_o 

métrica anual superior, om sua grande maioria,' 

a 2.5G0 mm, com uma distribuição bastante varlá 

vai qua vai de áreas sem período -.seco a áreas 

com deficiência hídrica de ate seis meses como 

ê a caso do Território Federal de Roraima, No 

Estado do Pará a precipitação p luviomátrica v_a 

ria de 1 .426 mm em Marabá a 3 .337 mm sm Chaves, 

com um período de deficiência hídrica de 7 me- 

sesCjunho a dezembro} em Altamire a 3 meses sm 

Altos Tapajós, Belém, Castanha 1 e Vizsu C12). 
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Mapa 1 • Mapa Es q u.e m a't i c o 3 e Solos da Amazônia 

/ , 

n: . 

-ty 

f 
b: 

r.,- 

^.1-c 

legenda 

i-soios msiROfi^s 

LATOSSOia JHAJilO 

^LV ÜIOSSÍIO VUÜEIKS AXíRELJ 

mnTTiTfs faarCiiçs VBHÍIHO AMAEÍU 

ÇCT^CI wmtmm UIHÍTICJ 

l IM UIÍ"" HlCVc>'»níiCA 

p—--... AREIAS ÇWRnOSAS 

]M fOCZCl HIERSiíüRriCO I 1 ri 

fT^v^ v- WOMliSflCOS ClElíADSS 
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URSA ROSA ESTStiTliWOA * 

CAK2ÍSSS10 Eimoncõ 

SilfSPOSttCSS SlEiííOOS 
iuUPHCOS 
SOLOS DE KSRtDE ■ 
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TABELA 1 

RESULTADOS ANALÍTlCCS DE UH PEKFIL DE LÃTOSSO 

^0 VERMELHO AMARELO TEXTURA ARbiLOSA, MUNICÍ- 

PIO DE PORTO VELHO, T.F. DE RONDÔNIA. 

íroV. Kor. % sr»nulen»tft« X   
e* Cai nau Csscelho Areia Areie Argila Srcile 

^•20 üs 20-2in« grosea fine ^ toSal naturel 

«ai 0-12 Al ' 0 0 23 6 21 45 1 
«47 12-40 A3 0 0 9 S 20 62 2 
3143 40-80 ei 0 0 11 10 16 83 2 
«45 80-150 ' E2 0 0 16 3 7 69 3 

Ire- da  »   e-   ^ £. ^2^3 
..:s. si3^ ai2o3 Pejô, H m H ^nDOj 

10.00 15,SI 31,54 7,50 0.S6 2,33 0,13 4,03 11 0,75 
17 15,30 22,13 18,16 1,21 0.60 1,07 0.08 1,64 13 0.55 

15,60 25,24 21,15 1.06 0,69 0,B1 0,04 1,04 15 0.5S 
JS 1S.80 27.03 23,95 1,04 0,66 0,42 0.04 0.72 11 <0,55 

Complexo aortivo me/lOOg V 100 31 
KC1 Ce" Mg" 6' «a' 4 *♦ e,— T * " 

4.0 0,33 0,40 0,18 0,20 1.13 16.4 3,63 20.97 S 43 
4,6 0,40 0,20 0.10 0.13 0,33 0,57 1.35 10.75 8 60 
4,9 0,35 0.23 0.16 0.11 0,92 7,34 1.04 9,30 10 53 
s.e 0,30 o.sa 0,10 0.16 0.86 5,34 0,63 7,55 12 50 

sntei VIEIRA. L.S. Weoual cia eiãntle do eole 111) Lab. CfATU 

« 
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TABELA 2 

RESULTADOS ANALÍTICOS DE UM PERFIL DE PODZuL!- 

CO VERMELHO AMARELO AL1CO, TEXTURA ARGILOSA, 

HICÍPIO DE URUCARA, ESTADO DO AMAZONAS. 

Prot Prof. 
Cíi 

H or. Granulometrle '<■ 

a A > ■ w w —    
20n-m 20-2fnfn 

18.527 
18.528 
1S.S23 
1S.S30 

.18.331 

0-15 
15-45 
4S-S0 
80-13-0 

130-160 

Arslo • Aroia Silts 
Krolta fine 

50 7 
35 3 13 
35 9 9 
36 9 9 
3d 9 a 

r\ í Cf ■••o  
total natural 

25 
37 
47 
46 
45 

Grau <3a   
floo. £10. -ÃT^- T^57 

Ki Kr MO 

A1203 P205 
68203 mg/lDGg 

83 
100 
100 
100 
100 

2,63 
16,35 
18.23 
18.23 
17.55 

9.95 
10,20 
12,24 
12,75 
15,05 

2,93 
3.73 
3.77 
4,77 
5,73 

1,47 
2,73 
2.54 
2,44 
1,98 

1.24 
2,21 
2,12 
1.97 
1,59 

1,84 
0,84 
0.32 
0,24 
0,22 

0,19 3,16 10 5,24 0,28 
0,09 1,44 S 4,24 4^. 0,11 
0,04 0.56 6 5,OS 0,11 
0,02 0.41 6 4.19 0,11 
0.03 0.37 7 4,10 0.11 

pH Corcplaxo sortivo me/10Og 

H.O KC1 Ca Na Al 

V SiIte 1Q0A1 

\ Argila Al ♦ S 

5,3 
4.3 
4,3 
5,5 
5,0 

3,5 0,14 0,C5 0.05 
3,9 0,13 0.03 0,03 
4,2 0,14 - 0,03 0,03 
4,3 0,23 0,05 0,02 
4.3 0,14 0,03 0,02 

0,06 
0,03 
0.03 
0,03 
0,02 

0.30 
0,22 
0,23 
0,33 
0.21 

6,25, 
2,79 
1,05 
1,15 
0,93 

2.17 
1,56 
1,38 
0,79 
0,73 ' 

3,72 
4.59 
2,66 
2,27 
1,99 

3 
5 
9 

15 
11 

0,72 
0,51 
0,14 
0,19 
0,17 

06 
63 
85 
70 
73 

ata-. VIANA, C.O.B. at alil. Lavantamanto 
exploratório ds »olo« (IO), 

Lab. C?ATU 
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C f- 

Oa Solos Eutróftcos, cqh) localização b-am definida no 

sapaço físico amazônico, carsctarizam'S3 por uma concen- 

tração ds Eaaaa da mádia a alta, saturação de Baseatarabém 

alta e geralmante muito Baixa saturação com alumínio, Apa^ 

zar do conteúdo da cãtions disponíveis damonatrarem Bona 

níveis, o fósforo assimilável Ó Bastante Baixo, condicio- 

nando dsssa maneira uma suplementação dasss Elemento noa 

cultivos racionais a sarem implantados nesses solos C Tebe. 

Ia 3 e 4 J. 
TABELA 3 

RE5ULTADQS AHÂL|TIC05 DE UMA TERRA A0^A EXTRUTURA- 

DA EÜTRCF IDA, TEXTURA ÂRStLOSA, HUNtCfP 10 DE OS IDOS, 
ESTRADA ÕBtOOS-ALENQUER, ESTADO DO PARA. 

Protc. Prof. Hor 
cm 

20.054 0-7 Ap 
20.055 7-19 *3 
20.058 19-55 ^l 
20.057 55-95 B22 
20.058 95-130 ^3 

Ji. 
Calhou Cascalho 

7!Vrm ZO-2iffn grossa 
Ar»ia 
fina Sllte Argila 

total 
Argila 
notyrsl 

45 36 27 
45 40 35 
32 62 1 
37 30 X 
40 54 X 

2 
15 

1 
Q 
0 

10 
S 
2 

Grau 
f loc 

* 

de Ki Kr 
■Siflj" A12Ô3 P-2Ü3 

16,35 12.24 13,31 2,27 
17,60 13,52 14,30 2,24 
27,21 23,46 17,87 ■ 1,97 
29.82 24,43 17,67 2,07 
32,22 23,43 13,26 2,33 

w 
Al,0, 
Fe203 

P205 
rnj/lODg 

25 
10 
26 

100 
100 

1.34 
1.31 
1.33 
1.41 
1,53 

1.16 
0,73 
0.43 
0,27 
0,20 

0,13 
0.07 
0.05 
0.0S 
0.03 

2,02 S 
1.3S 10 
0,73 S 
0,45 5 
0.35 7 

1,44 
1,42 
2,OS 
2,15 
1,31 

l 

t 

0,11 
0,11 
0,11 
0,11 
0,16 

oH 
Tilo KC1 Ca r.E 

Ciyrplexo scrtlvo r*! IDOg 
Na* S H' AÍ 

Slltc 
Arsiio 

100A1 
Al« S 

5.5 
5,7 
5,3 
6.0 
B.l 

5.0 
5,0 
£.3 
5.5 
5.S 

1.58 
1.11 
1.70 
2,03 
2,73 

0,19 0,05 7,42 
0,10 0,04 6,31 
0,04 0,03 7,64 
0,03 0,03 7.63 
0,03 0,03 8,47 

4,52 
3,95 
3,63 
3,13: 
2,60 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

12,04 
10.27 
11,27 
10,81 
11,27 

52 
31 
53 
71 
75 

1.25 
1,12 
0,52 
0,62 
0,74 

Lab, CPATU 
Ponta: SERRUYA. N,H.i SOUZA. L.F.P.tía, CUNHA.' N.G.de. 

Lavantamento oxploratóflo da solo. £9). 
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TABELA h 

RESULTADOS ANALÍTICOS DE UM PERFIL DE CAMB1SSO 

LO EUTRCFICO, ARGILA OE ATIVIDADE ALTA, TEXTURA 

MEDIA, MUNICÍPIO OE TARAUACÂ, ESTADO DO ACRE. 

Prot. Prof. 
cas 

Hor. 
Calhaii Coscclho 
> 20nCT 70-2*n 

Granulcmatrla ^ 
Aroia Arsla 
yrosaa fina Sllto 

21.9SS 
21.S67 
21.SS6 
21.969 
21.970 
21.971 

0-10 
10-25 
25-35 
25-30 
50-70 
7C-10Q* 

CB)3 
c 

20 
21 
16 
24 
30 
32 

37 
37 
AQ 
31 
2a 
25 

30 
29 
25 
23 
22 
23 

Argila Argila 
total natural 
' 13 8 

13 7 
17 9 
22 15 
20 13 
20 14 

Grsai da 
•floc. 510,, Al 2 3 

M *x "RT 
M2Q3 
F82D3 

P2Q5 
mg/lOOg 

54 6,70 3.83 2,97 
43 6,70 4,03 2,78 
47 7.66 4.85 2,98 
22 ■ 9,59 5,55 3,38 
35 12,43 6.12 3.38 
30 9.59 6,12 3,37 

2,97 1,90 
2,73 1,95 
2,68 1,93 
2,37 1,39 
3,4? 2,57 
2.66 1.65 

1.21 0.13 2,04 9 1.77 1.47 
O!B9 0,07 1,13 10 2.29 0,60 
0,52 0,03 0.90 9 2,54 0.65 
0,37 0,04 0.63 3 3.18 3.00 
0.25 0.02 0,43 13 2,84 9,50 
0,27 0,02. 0,46 14 2,44 21,80 

OH 
dCl Co 

Ccrclsxo eortlvo r«e7 IQOg 
>-** K* Na' S H Al 

5.2 
5,9 
5.3 
5.2 
5,0 
5,2 

10.00 
7,20 
9.00 

11.00 
11,00 
13,00 

1,70 
1.50 
1.50 
1,70 
1,24 
1,20 

0,21 
0,10 
0.10 
0,08 
0,06 
0,07 

0,04 11,95 0.66 
0,05 8,85 0.13 
0,05 10,65 0,99 
0,03 12.86 1,14 
0,03 12,39 1.07 
0.13 14,40 0,94 

0.00 
o.do 
0,00 
1,00 
1,40 
1.20 

12,61 95' 
9,01 . 33 

11.64 51 
15,00 86 
14,66 83 
16.54 87 

Fonte; SERRUYA, N.n.i SOUZA. L.F.P.de; CUNHA, 
Levantamento exploratório de solos iS), 

Sllto 
Argila 

2,30 
2,23 
1,47 
1,04 
1.10 
1,15 

IDOAl 
Al»3 

o 
D 
0 
8 

10 
S 

Lab. CPATU 

30- 



Estes solos estão dispostos em "'■süorna bas 

.ante ampla de relevos compostos por Altos Pia 

altos. Planaltos Rebaixados, Superfícies Apla 

liadas. Depressões, Planícies Fluviais e Planí 

cias Flúvio-marinhas. 

Os Altos Planaltos alcançam altitudes de 

a 600 m ao Norte do Estado do Pará o Tqi, ^ 

--r^0 Federal do Amapáj em torno de 8C;í. ' • 

 ório Federal de Roraima; e variando d-; '■!'0 

= lais da 3.000 m no Estado do Amazoiiws, .'iabl , j 

Planaltos e relevo assume formas i 

cristas e de colinas, além de ^VMÚMJ/rí*^ Jtc/^ 

-as residuais de pontões . Na fOd-, con 

Juntos a Sudeste do Pará e a Sedcs^b 

-as a a Itimetria alcança da 150 a ^c s • ' .f, 

to o conjunto que se aproxima do Sui ciu . 

possui altitude de 500'a 600 m. Nas áreas límí 

trofes aos Estados do Haranhão e Goiás o con- 

junto de Planaltos sobressai com altitudes em 

torno de 300 m. , 

A distribuição dos Planaltos ■R>-.,.-.ixados se 

-az desde o Oeste do Maranhão, abrangendo o No 

rces-ce do Estado 'do Pará e continuando para o 

-cidente de forma a acompanhar ambas as margens 

da Planície Amazônica. 

Por sua vez, as Superfícies Aplainadas se 

-istribuem em duas áreas distintas, uma delas 

.localizada no Estado do Maranhão, acompanhando 
♦ 

i 
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o vale do rio Parnaiba, com altitudes de 100 a 

400 m e a outra em grande parte do território 

Federal de Roraima, com prolongamento paraoEs_ 

tado do Amazonas, onde a altimetria^ aparece va 

riando de SO a 200 m, existindo também relevos 

residuais que podem alcançar até 500 m da alt_i 

tude . 

Na Amazônia as Depressões ocorrem isolada 

monte nos quaorantes Norte, Sul è Oeste. 

A Planície Fluvial, por sua vez, abrange to 

da a faixa marginal aos rios Amazonas, Purus, 

Juruá, Içá e Japurá, além de trechos dos rios 

Jutei e Madeira. 

As Planícies Flúvio-marinhas ocorrem ao lo_n 

go do Golfão Maranhense e do litoral do Terri- 

tório Federal do Amapá. 

Gs levantamentos florestais e florísticcs, 

efetuados pala Divisão de Vegetação do Projeto 

RADAM ou RADAMBRASIL, a nível de reconhecimen- 

to, proporcionaram, a partir da particulariza 

çõo de cada área, determinar o potencial de ma 

uuira das classes de formações florestais densa 

- aberta. A análise dos dados coletados nos vá_ 

rios inventários florestais possibilitaram de- 

terminar a real economicidade dos recursos ma- 

deirairos desta grande região brasileira(Tabe- 

la 55 tanto no aspecto quantitativo quanto qua_ 

litativo, nas diferentes Sub-Regiões Ecológicas. 



TABELA 5 

" £ • C 1 AL DE MADEIRA SERRADA DA REGIÍO AHAZOíüCA 

:g.sdo o projeto radam 

. ihes ds Comer- Volume Valor 
illzação  .    L1S$ 

—i * 

I.iías I - Mercado Externo 760 milhões 152 bilhões 
I.üse II- Mercado Interno 1.300 milhões 225 bilhões 

• 1377 

Levando-se em consideração este acorvo ds 

i--rrmações, principalmanta nossos tros campos 

rrsrdados como um todo Csolo, rolnvo o florss- 

- = ; , foi possível fazer sugestões para o Esta- 

r = do Pará, a partir de sua avaliação, na ten- 

tativa da um planejamento de utilização dos rjs 

: _rscs naturais, tendo em vista a ocupação da 

--azônia ser um processo irreversível e existir 

a -ecessidade de ocupa-la bem. 

Dessa maneira, a partir dos conhecimentos 

ta capacidade natural do uso da torra, foi pos_ 

rí.el fassr a seleção de áreas cujas caracte- 

rísticas físicas e químicas do solo, tipo dere 

levo, clima e volumetria de madeira per hecta- 

re, não possuiam restrições impeditivas ao seu 

erroveitarnento agronomo. Isto significa, serem 

=isas áreas, a nível exploratório, os que 

reúnem melhores condições de virem a ter seus 



recursos levantados com maior detalha e poste- 

riormente ocupadas. Elas foram classificadas 

em categorias que representam a capacidade de 

uso das terras em estudo, 

entretanto, como as unidades de mapeamento 

são compostas por associações de diferentes so 

Ias e I diffcil separá-las na fase das escalas 

dos estudos apresentados, a sua ocupação deve- 

rá ser precedida por um levantamento a nível de 

maior detalhe que possibilite mapeá-las em se- 

parado para que as sub-dominantes com limitações 

sejam mantidas fora do estoque de terras a ocu 

par. 

A partir dos levantamentos já realizados a 

aas recomendações feitas tomando se em conside 

raçao os trabalhos de seleção de áreas priori 

tarias para ocupação, é possivel, portanto, a 

Separação de 6 áreas em uma hierarquia de valo 

res que assegura, pelas suas características 

físicas principalmente, uma ocupação com meno- 

res riscos da depauperamento do meio natural e 

com possibilidades de êxitos econômicos mais 

concretos s alcance social desejável. Para que 

sejam satisfeitas estas condições torna-se ne- 

cessário sejam descartadas todas as áreas com 

limitações drásticas e impedimentos físicos pas 

síveis da serem detectados dentro do nível do 

detalhe das informações utilizadas. 
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Quanto a augaatôaa sobra aa atividades a 

-asanvolvar nas áreas sslsclonadas (123, houve a 

rraocupaçao de dar ao manejo florestal, quando 
m q 

; número de espécies com volumstria Cm /ha] vl_ 

iiilizaram o desenvolvimento dessa ativldadeem 

:=râtar permanente, a mesma prioridade dispen- 

sada hoje a pecuária a a agricultura. Indiscu- 

"Ivalmsnte o atual processo de ocupação da Ama 

rõnla,relegou a um plano secundário os reour- 

5os madairsiros das áreas a ocupar, dando a co 

tertura vegetal tratamento de simples obstácu- 
â 

lo a ser removido, tem havido s ainda há, iuma 

rsneralizada inversão de valores dos recursos 

- aturais de Amazônia, em que atividades outras 

são introduzidas em detrimènto da vocação natu 

ral de muitas de suas áreas. Hoja as coaseqâân 

cias dessa inversão Já são detectadas em algu- 

— as extensões onde a ocupação tenha sido calca 

ca tão somente na pecuária. 

£ inegável que o "Manejo Florestai " ,aqui da 

ro como sinônimo de utilização racional da flo- 

resta, calcada em métodos silviculturais ainda 

se encontra, na região, sm estágio embrionário, 

-io havendo em disponibilidade, por conseguin- 

te, resultados de pesquisa sobre técnicas da ma 

-ejo florestal para atender todas as nBcessid_a 

tss quanto a utilização a preservação de nossos 

rscursos florestais. Por outro lado, esta mesma 
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sscassBZ üq resultados tem sido usada como pre 

texto para botar abaixo extensas áreas flores- 

tadas, hoje utilizadas com pecuária, de custo 

exorbitante, inclusive para a ecologia regional 

e não geradora da empregos desejáveis. Somente 

faz pouco tempo e que a pecuária ficou circuns 

crita a áreas de floresta aberta, apesar ds que 

sstaa tabem são geralmente áreas de potencial 

florestal elevado, a que também merecem melho- 

ras estudos para o seu melhor aproveitamento econômico. 

Do estoque de terras a ocupar, também foram 

separada extensas áreas sob o regime de reser- 

ves de qualquer natureza, constituídas por atos 

do poder público, propostas ou em fase de estu 

dos e legalização e aquelas sob o controle das 

Forças Armadas, estando, por conseguinte auto- 

maticamente excluídas. 

Pelo visto, hoje podemos dizer que algo mais 

é conhecido da Amazônia. Suas dimensões, morfo- 

logia, sua orografia, a Hyléia como um todo, as 

condições climáticas a potencialidade de seus 

solos e sub-solos, cada dia estão sendo revela- 

dos. Não ê ainda um conhecimento perfeito, no 

sentido completo, definitivo, nem ainda sufici- 

ente para permitir um pleno aproveitamento da 

suas possibilidades econômicas, mas permite, a 

partir das linhas mestras gerais, ir traçando o 

contorno de uma divsrsificação que se desponta 
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-o grandsmanta promissora pare esta região. 

próprios condicionantas físicos de áreas le 

rcTi a ser implantada na Amazônia uma colo- 

cação marcada pelos rios a que somente agora 

rts para outras áreas devido aos grandes pr 

tos de colonização a a abertura dos grandes 

cncos rodoviários fadarais. Isto tem ocorri- 

com todas as unidades federativas da Amazô- 

a, sem exceção. Com vistas, portanto,a uma 

lher utilização do espaço físico amazônico, i 

e foram propostas para o Estado do Para (12] 

seleção de áreas prioritárias para a ocupação 

tegrada, cujo potencial foi avaliado pela se 

ração de seis grandes áreas designadas cornos 

sas 1, Áreas 2, Áreas 3, Arsas 4, Áreas 5 e 

eas 6, a exemplo do que aparece no Mapa 2 . 

cada Área ê feita a descrição das atividades 

Ias desenvolvidas e uma avaliação da utiliza- 

o agrícola com culturas de ciclo curto s lon- 

, a pecuária e dos recursos florestais C12]. 
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Em função dos dados levantados foi possível 

sugerir o emprego de técnicas agrícolas, pecua 

rias e florestais para esta área e o que pode- 

rá ser feito em matéria de racionalização de 

operações para melhorar os rendimentos e baixar 

os custos, objetivo vital para a nascente uti- 

lização racional das terras amazônicas. Com o 

intuito de obter maior produtividade das ter- 

ras do Estado do Pará, é de fundamental impor- 

tância tomar medidas para salvar o seu poten- 

cial natural, bem como oferecer meios, ao ho- 

meKJ rural, condizentes com sua capacidade de 

bem produzir. Õ uma condição essencial que Jun 

to com as práticas de manejo da terra, a serem 

introduzidas para aumentar a sue produtividade, 

sejam também proporcionadas ao homem rurícola 

condições mínimas de saúde, educação, assistsn 

cia creditícia. social e técnica e um planeja- 

mento das atividades a executar dentro do sis- 

tema de colonização a que pertencer. Sem isto. 

qualquer investidar.qae se tormar estera careç 

terizada pelo fracasso, a tônica que vem se ra 

patindo ao longo doa anos nos processos de ocu 

pação da Amazônia. 

Após a eleição das áreas prioritárias e oon> 

a utilização do mapeamento das culturas ps. _ 

tárias sob o ponto de vista climático^foi pos- 

sível estabelecer as Zonas Edafo-Climaticas do 

f 
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Estado do Pará (Mapa 3) onda é possível também 

a discussão de atividades com suas respectivas 

culturas adaptadas às condições da região em 

estudo, viabilizando meios que atendam a cres- 

cente preocupação mundial com relação a produ- 

ção tíe alimentos. 

Cada dia mais se busca o aumento da produ- 

ção por unidade de área, aliada a pesquisa pa- 

ra encantar novas espécies a variedades de plan 

tas que atendam a esta preocupação (1, 4, 13). 

A sub-nutrição é uma conseqüência principalmsjn 

ts da deficiência quantitativa da baixa produ- 

ção de alimentos, do baixo poder aquisitiva da 

população e dos hábitos nutricionais mal orien_ 

tados. 0 problema está em ainda não terem sido 

tomadas as medidas certas para que haja mais 

disponibilidade de alimentos a que esses alirrfân 

tos racionalmente balanceados sejam colocados 

a disposição da população de baixa renda, de 

maneira mais acessível, t evidente que a solu- 

ção parcial para este problema seria a abertu- 

ra de novas frentes de áreas potencialmente a£ 

tas para a agricultura, juntamente com o empr8_ 

go de uma tecnologia nativa capaz de fazer com 

que os solos regionais de baixa fertilidade pos_ 

sam se eqüivaler aos de maiores produções.0 pra_ 

blema mais sério, entretanto, não será o aumen_ 

to de área cultivada, mas sim o aumento da pro 
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dutlvldads, o que só sa tornará viável com o co- 

nhecimento das condições ecológicas locais, da 

potencialidade regional e da utilização racio- 

nal das terras, pois o seu desconhecimento tem 

levado freqüentemente a um uso inadequado dos 

nossos recursos naturais, com danos marcantes 

ao desenvolvimento regional. Com esta preocup£ 

ção foi que foram sugeridas as Regiões Edafo- 

Climaticas do Estado do Pará CMapa 3) que apre_ 

sentam melhores possibilidade de uma ocupação 

racional com atividades agropecuárias, como a 

seguir são apresentadas (Tabelas 6, 7). 
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TABELA 6 
DiSPOSiÇAO DE ATIVIDADES, COH RESPECTIVAS CUL- 
TURAS, PARA AS REGIÕES EDAFO-CL I HAT ! CAS (MAPA 3). 

Regiões Edafo- Areas da Atlvldades Cultivos 
Clamáticas ocupação 
(continuai        

l 2 A CULTURAS DE CICLO CURTO E/OU MÉ- 
DIO (C)- amendoim, arroz, feijão, 
mi lho , mandioca. 
CULTURAS DE CICLO LONGO (L)- Viá 
vels pòrerri não suger 1 das :cafe. ro^ 
busta, castanho do Brasil, pime£i 
ta-do-relno. seringueira. 
F0RRAGEIRA5 (P)- Somente para pa 
cuárla leiteira: capim colonlão. 
capim elefante, capim guatamala, 
Brachiaria ruziziensis, B.decum- 
iens, B. humidicola., Stylosanthes 
gracilie, Pueraria jauaniaa. 

3 AP CULTURAS DE CICLO CURTO (C)-para 
solos eutróf icos t arroz , amendoim, 
feijão, milho, mandioca, aDaca^i. 
Para solos d 1stróf1cos; algodão, 
fumo, mandioca, amar.doim, caupi. 
CULTURAS OE CICLO LONGO (L)- em 
solos eutróficos e distróficos: 
café robusta, castanha do Brasil, 
pímenta-do-reino. seringueira. 
FORRAGEIRAS (P)-scmGnLe fim solos 
distróficos:capim colonlão, capim 
elofonto, cnplm gualemola, Bra- 
chiaria ruziziensi 3, B.decumkens, 
B .humidioola t Stylosanthae gvaci_ 
lis, Pueraric Javaniça. 

CULTURAS DE CICLO CURTO (O-arroz. 
caupi, juta, malva, milho. 

5 AP CULTURAS DE CICLO LONGO PRINCIPAL 
L MENTE (L) -caFã robusta, castanha 

do Brasil, pimenta-ao-reino, ssrin 
gueira . 
FORRAGEIRAS (P)-caplm colonlão. ca 
plm elefante, capim guatemala. 
chiaria ruziziensi6^ B,decumten9í 
B.humidicola, Stylosanthes graci- 
lis, Pueraria jcvanica. 

5 NPA CULTURAS DE CI-CLO CURTO E/OU HE- 
010 (C)-arro2 de sequeiro, algo- 
dão, amendoim, abacaxi, caupi, man 
dl oco . 
CULTURAS DE CICLO LONGO (L)- café 
robusta, seringueira. 
FORRAGEIRAS í>)-caplm colonlão. ca 

• plm gordura , aracliiaria humidicola, 
Stylosanthes gracilis, Pueraria 
javaniça. 

F FLORESTAMENTO (T)- Pinue caribaea 
ver. hondurensls principalmente. 



Regi5ea Edafo- 
Climâtlcas Areascja Atiu-fdariP^ r'+-< 
rcontinua) ocupação Atiuiciaoes Cu.tivoa 

XI 1 A C CULTURAS D£ CICLO CURTO E/OU 
HCOIO (C) - arroz da sequeiro, 
feijão, milho, mandioca, amen- 
doim. 
CULTURAS DE CiCLO LONGO E/OU 
M£0!0 (L) - viáveis porém não 
sugeridas: café robusta, pimen 
ta-do-re ino . ~ 

AP CULTURAS OE CICLO CURTO (C)-pVa so 
los eutróficos: arroz, feljãoT 
milho, amendoim, mandioca. 
CULTURAS DE CICLO LONGO {L)-em 
solos eutróficos viáveis porém 
não re comend ave i s i café robusta, 
castanha do Brasil, pimente-do 
-reino . 
Em solos dístróflcos: café ro 
busta, castanha do Brasil, pi~ 
menta-do-rsino. 
FORRAGEIRAS (?) -somente para 
solos dístróflcos; capim colo- 
nlão, capim elefante, capim gu'a 
temala, Brachiaria ruzízienstã^ 
B, àecumbenoj B. humidicola, 
Styloõantkeo gractlis. Pioraria 
javanica. 

CULTURAS DE CICLO CURTO (C)-ar 
roz , caupi, milho. 

AlP . CULTURAS DE CICLO LONGO PRJNCI 
PALHENTE (L) -café robusta, pi 
menta-do-relno, castanha do Brã 
sll . 
OE CICLO hEDIO (C) - algodão, fu 
mo . 
FORRAGEIRAS (P) -capim colonlão, 
capim elefante, capim guatemal^, 
Brachiaria ruzizieneis, B.dceum 
henõj B. hz dico la3 Stylocanthes" 
graciíic, Pueraria javanica, 

NPAC CULTURAS OE CICLO CURTO E/OU ME 
010 (C) - sistema semi-tocnifi" 
cado: arroz de sequeiro, caupi, 
algodão, amendoim, mandioca. 
FORRAGEIRAS(P) - capim colonião, 
capim gordurõ , Brachiaria decwr,- 
benSj B .humidicola, Stylosanthes 
gracilis, Pueraria javanica. 
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Regiões Etíafo- 
Climáticas 
(continuo) 

Areos da 
ocupação At1vidatíe s 

III 

Cu1ti vos 

AP CULTURAS DE CICLO CURTO E/OU 
MÉDIO (C) - para solos eutrõfl 
cos: arroz de sequeiro, feijão, 
milho, amendoim, mandioca. 
CULTURAS DE CICLO LONGO E/OU 
MÉDIO (L) - em solos eutróflcoa: 
Viável.» porém não recomendáveis 
-algodão, abacaxi, castanha do 
Brasi 1 . . 
Em solos dlstróficos: algodão . 
castanha do'Brasll. 
FORRAGEIRAS (P> - capim elefan- 
to, capim colonlão, capim guate^ 
mala, Braahiaria ruziiiene is,. B. 
decunbene, B.humidocoZat Paepa- 
lum plicatulum, Styloeanthee gra 
cilie, Pueraria javanica. 

\P 

IV 

\P 

CULTURAS DE CICLO CURTO (C)- ar 
poz. caupl. milho, Juta, malva. 

CULTURAS DE CICLO LONGO PRINCI- 
PALMENTE (L) - castanha do Bra- 
sil . 
DE CICLO MÉDIO (C) - fumo, algo 
dão . 
FORRAGEIRAS (P) " capim colonl- 
ão, capim elefante, capim guatís 
mala, Braahiaria ruziíiensie, B. 
doauirjbana, B, humidicoZa, StylO" 
eanthes gracilis, Pueraria java^ 
nica. 

CULTURAS DE CICLO CURTO(C)- arroz, 
caupl, milho, malva, cana-de-açúcar. 

CULTURAS DE CICLO LONGO PRINCI- 
PALMENTE (L) - castanha doSra- 
sll, pImenta-do-re1 no. café ro- 
busta, dendê, guaraná. 
DE CICLO MÉDIO (C) - fumo , mandl_. 
oca.1cana-de-açúcar. 
FORRAGEIRAS (F) - capim colonlão. 
capim elefante. Braahiaria ruei 
ziensidj B. dacuihena, S. humi- 
diaola, Paspalum plicatulum, Stv_ 
loaanthea grancilie, Pueraria 
.■javaioa.  
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Regi Ses Edafo- 
Cllmátlccs 
fcôntí nua) 

Áreas de 
ocupação Atividades Cultivos 

v 4 A CULTURAS DE CICLO CURTO (C)- arroz, 
coupl, milho, malva. 

5 AP CULTURAS DE CICLO LONGO PRIKCI- 
PALHENTE. (L) - castanha do Brasil, 
pimenta-tío-relno, citros,dendi, 
guaraná, café robusta. 
DE CICLO CURTO (C) - corcubitáceas. 
FORRAGEIRAS (P) - capim colonião, 
capim guatamala, capim elefante , 
Brachioria ruzizienaie j B.decum- 
bens, B .humidicola, t Paspalum pli^ 
catulumt Stylooanthes gracilist 
Puerarta javanica. 

6 NPA^ Campos naturais utilizados com p£ 
"cuária de corte, sem melhoramento 
de pastagens. 
0 melhoramento dos pastos é viável 
pela introdução de espécies adap- 
tadas ao excesso de água e conceri 
tração de media a elevada de sais 
solúvels . 

VI 6 NPA CULTURAS DE CICLO CURTO (C)- arroz. 
FORRAGEIRAS (P) - gramíneas hlgr£ 
filas como as canaranas e outras 
que se adaptam as condições tíe á- 
gua permanente por longo período 
do ano . 

VII 4 Ac CULTURAS DE CICLO CURTO (C)- arroz, 
cana-de-açucar. 

5 AP CULTURAS DE CICLO LONGO PRINCIPAL 
HENTE (L) - café robusta, pimenta 
-do -ra ino . 
DE CICLO MÉDIO (C)- fumo, mandio- 
ca, curcubitaceas , cana-tíe-açucar. 
FORRAGEIRAS (?) - capim colonião, 
capim elefante, capim guatemala . 
Brachinria ruzizieneis , B. decumbene, 
B. humidicolat Paspalum plicatulum, 
Stylosanthes gracilzs9 Pueraria ja 
vanica. 

VII 6 NPAC CULTURA DE CICLO CURTO (C)- arroz. 
FORRAGEIRAS (P) -gramíneas higró- 
filas como as canaranas e outras 
que se adaptam as condições de á- 
gúa permanete por um. longo perío- 
do do ano . 



Regiões Edafo- . 
C1amá ticos Areas de Atlvidade5 
(continua) ocupação 

Cultivos 

VIII a Ac CULTURA DE CICLO CURTO(C)- arroz. 

6 NPAp CULTURA DE CICLO CURTO(C)- arroz. 
EORRAGE1RAS (P) - gremlnaas hlgró 
filas como as canaranas a outras 
que se adaptam as condlçoos da a 
gua permanente por um longo perT 
odo do ano. 

IX 3 AP CULTURAS OE CiCLO CURTO E/OU MÉ- 
DIO (C) - pcra solos eutróficos; 
arroz, feijão, milho, amendoim, 
mandioca. 
CULTURAS DE CICLO LONGO E/OU MÉ- 
DIO (L) - em solos eutróficos vi£ 
veis porém n a o sugeridos: cafe r o^ 
busta, pimenta-do-raino, cacau, 
fumo, seringueira. 
Em solos distróficos: castenhado 
Brasil, seringueira, café robus- 
ta, algodão amendoim, mandioca. 
FORRAGcIRAS (p) - somsnta paras£ 
solos distróficos: capim colonl- 
co, capim guatemala, capim el3fa£ 
te. Brachiaria ruzizienaia, 
cumbens, B. humidicola, Paspalum 
plicatulum, Styloaantae gracilia, 
Pueraria javanica. 

A A CULTURAS DE CICLO CURTO (C) - ar 
roz, caupi, Juta, malva, milho, 
corcubltáceas. 

5 AP CULTURAS DE CICLO LONGO PRINCIPAL 
MENTE (L) - castanha do Brasil,se 
ringueira, cacau, café robusta, pi^ 
menta-do-relno. 
DE CICLO MÉDIO (C) - algodão. ma£ 
d 1 o ca . 
FORRAGE i P.AS (P) -capim colonião, 
capim guater.ala. capim elefante , 
Brachiaria ruzizier.eis t S. decu.m~ 
bens, B. humidicclai Paspalum pli_ 
catulun, Stylocanthee gracilie, Pue_ 
raria javanica, 

6 NPA CULTURAS DECICI.O CURTO E/OU MÉDIO 
(C) - sistema semi-tecnlficado:a£ 
roz de sequeiro, caupi, algodão, £ 
mendoim, mandioca. 
CULTURA DE CICLO LONGO(L)- serin- 
gueira . 
FORP.AGEIRAS (P)- capim colonlão,C£ 
pim gordura, Brachiaria decunbene, 
B. humidicola, Styloeanthes graci^ 
lis, Pueraria javanica. 

' F FLORESTAMENTO (F)- Pinus caribaea 
var . honduren principalmente. 
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Snjlíes Edafo- 
Climáticas ^rcas Ce Atividades Cultivos 
(continua) °cupoçoo   

X 3 AP CULTURAS Dí CICLO CURTO E/OU Mt- 
DI0{C) - em solos sutróficos: a£ 
roz, feijão, milho, amendoim, man^ 
dlo ca . 
CULTURAS DE CICLO LONGO E/OU ME- 
OIO(L) - em solos eutróficos vi£ 
veis porém não recomendadas: ca- 
fé robusta, cacau, pimenta-do-rei 
no, algodão, seringueira, mandl£ 
ca e fumo . 
Em solos distrõflcos: castanha do 
Brasil, café robusta, plmenta-do 
reino, algodão, seringueira, ma£ 
d i o ca , f umo . 
FORRAGEIRAS (P) - capim guatema- 
la, capim coionião, capim elefa£ 
te. Bvachiaria ruziziensi3, B,d^ 
cumbene, B. humidicola^ Paepalum 
plicatulum, Stylosanthes gvacilis, 
Pueraria javanica. 

4 Ac CULTURAS DE CICLO CURTO (C)- ar- 
roz, caupi, milho, Juta, malva,- 
corcubitaceas. 

CULTURAS OE CICLO LONGO PRINCIPAL^ 
MENTE (L) - castanha do Brasil, C£ 
cau, café robusta, plmenta-do-rei^ 
no," seringueira. 
DE CICLO MÉDIO (C) - algodão, man 
dloco . 
FORRAGEIRAS (P) - capim coionião, 
capim guatemala, capim elefante, 
Braóhiaria ruzizieneie, B. decum- 
bens, B.humidicola, Paspalum pli- 
catulum, Stylosanthes gracilie, Pu^ 
evavia javanica. 

CULTURAS DE CICLO CURTO E/OU MÉ- 
DIO (L) - sistema semi-1ecnifica- 
dos: arroz de sequeiro, caupi, âl_ 
godãc, amendoim, mandioca. 
CULTURA OE CICLO LONGO (L) -serln 
guc1ra . 
TORRAGEIRAS (P)- capim colonião.cja 
pim gorúura.drachiaria decumbens, 
B.humidicola, Stylosanthes graci- 
lis, 
FLORESTAHENTO (F) - Pinus caribaea 
var. hondurensls principalmente. 

alp 

6 NFA 

F 



Regiões Edafo- 
C1 imã11cas 
(continua) 

Areas de 
ocupação 

Atividades Cultivos 

XI 

AP 

NPA 

CULTURAS DE CICLO CURTO E/OU HE- 
0(0 (C) - arroz, feijão, milho, 
mandioca, amendoim . u£- 
CULTURAS DE CICLO LONGO E/OU Ht- 
010 (L) - viáveis porem não suge- 
ridos: café robusta, castanha do 
Brasil, pimenta-do-reino, algodao. 

CULTURAS DE CICLO CURTO (C)- para 
solos eutróficos: orroz. amendoim, 
fellão, milho, mandioca,abacaxi. 
CULTURAS DE CICLO LONGO E/OU HE- 
D10 (L) - em solos eutráficos cia 
vel-, porém não rocomendodas: cafe 
robusta, castanha do Brasil, plmar^ 
ta - do-rei no, algodão. 
FORRAGEIRAS (P) - capim colonlao, 
capim guatemalo, rsplm elefante. 
Rrar.hiaria ruzi zieneia % S. decum- 
bena, B.hunidiaola, Paipnlum pticatu- 
lum, Stylosanthes graaiíis, Fiteraria 
javani ca. 

CULTURA DE CICLO CURTO E/OU MEOIO 
(L) - arroz de sequeiro, algodao. 
amendoim, mandioca, abacaxi. 
CULTURA DE CICLO LONGO (LJ- cata 
robusta. 
FORRAGEIRAS (P) " capim colonlao. 
capim gordura,Bra 0*1 ia rio bumidzao 
la, Stylosanthea gracilis, Taera- 
ria javanicct» 
FLORESTAMENTO (F) - Pinus oartDaea 
».■ j» r hnnriurensis principal me nta. 

1 

i. 
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Regiões Edofo- 
C lirâtlcas 
f continua) 

Áreas de 
ocupação Atividades Cultivos 

XII CULTURAS DE CICLO CURTOS E/OU 
HEDSO (C) - arroz, amendoim, fei^ 
jão, milho, mandioca . 
CULTURAS DE CICLO LONGO £/0ü 
MÉDIO (L) - em soloo eutróficos 
e distróficos: café robusta,, cas^ 
tanha do Brasil, pimenta-do-rel_ 
no. seringueira, algodão. 
FORRACEIRAS (P) - somente para 
pecuária leiteira; capim coloni 
áo, capim guatemala, capim ele- 
fante, Brachiaria decumbens, B, 
ruzizieneiaj B.humidicolat Sty- 
losanthea qraciliej Puevaria ja_ 
vanica. 

3 AP CULTURAS OE CICLO CURTO (C)- pa 
ra solos eutróficos: arroz, aman 
tíoim, feijão, milho, mandioca, a 
bacaxl. 
CULTURAS DE CICLO LONGO E/OU H£ 
DIO(L)-0m solos eutróficos viá- 
veis porem não recomendados; cja 
fé robusta, castanhe do Brasil, 
plmen ta-do-reino, seringueira, 
algodão . 
FORRAGE!RAS ( P)-somente em solps 
distróficos:capim colonião, ca- 
pim guatemala, capim elefante, 
Brachiaria ruzizienaiSj B.decum^ 
bene, B.humidicolat Styloesan- 
thes gracilie, Pueraria javanica. 

4 Ac CULTURAS DE CICLO CURTO (C)- ar 
roz, caupl, milho, juta, malva. 

5 AP CULTURAS D£ CICLO LONGO PRINCI- 
PALMENTE (L) - café robusta, cas^ 
tanha do Brasil, p 1 me nt a - do-re i_ 
no, seringueira, algodão. 
FORRAGEIRAS (?) - capim coloni- 
ão, capim guatemala, capim ele- 
fante, Brachiaria ruziziensic, 
B. dipcumhenat B.humidicola, Pas 
palum plicatulum, Stylosanthes 
gracilio, Pueraria javanica. 
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Raglões Efado- 
Climátlcas 
(conclusa ol  

XIII 

Arsas da 
ocupação 

Atividadss Cultivos 

CULTURAS DE CICLO CURTO (C)- 
arroz, cana*de"açúcar • 

A p CULTURAS DE CICLO LONGO PR1N- L C1PALMENTE (L) - cafã robusta, 
dandê, plmsnta-do - rei no. guar£ 

DE'C t CLO CURTO E/OU MED10 (C)- 
fumo. mandioca, cana-de-açúcar. 
FORRAGE i RAS (P) " capim colonl 
ão, capim guatemala. caplm al®. 
f anta .a ruoicíensta, 
B,decunbens, B.humidiaola, Fas 
palun plicatulwn, Styloesntma 
gracilis, P-ueraria javar.iaa. 

XIV ^ AC 
CULTURAS DE CICLO CURTO (C)-ar 
roz, caupl. fumo. 

CULTURAS OE CICLO LOHGO PRINCJ_ 
PALMENTE (L) - coco. caju. al- 
godão . 
FORRAGEIRAS (P) - capim colora 
ão. capim guatemala, capim eis 
Cante, Brachiaria ruzizíeneis, 
B.decumbens. B.humidiaola, St^ 
losanthea gracilie, Puararia 
j avanica. 

* 

-55 



TABELA 7 

composição quantitativa das Áreas selecionadas 
NO ESTADO do para. 

Unidade Áreas Sub-areaG 
Federativa (categorias) (atividades) 

Estado do 
Pará 

Áreas não se- 
lecionadas e 
outras* 

Extensão 
Km^ Área Unidade 

Federat ivê 

1 .24 A .042.00 100.00 
6 .41 A, 13 100,00 0 .51 

Ac 6 . 4 1 8 , 1 3 100.00 0.51 
797,38 100 .00 0,06 

ACMm 737.38 100.00 0,06 
209 .582.37 100,00 16 , 80 

"m 1.177.55 0 . 56 0.09 
A"rr. 3.221 ,70 1 .54 0.26 
Anmr 7.090.71 3. 38 0.57 
AnmPE 12.223,53 5 .63 0.96 
Anmp 23.370 ,66 15.45 2. 59 
naAE 406.37 0. 19 0.03 
AP 141 .650 . 76 67.56 II .36 
APE 6.007.37 2.86 0,48 
APF 5 . 306 .97 2,53 0.42 
nm

AE 159.55 0 ,07 0.01 
Ac 67.18 0,03 0.01 

57.695.73 IQO.CO 4 ,62 
N 341,57 1,53 0.07 
NAC 6.876,98 11,52 ç.ss 
An 6.469,29 11.21 0.52 
AcE 6.029.26 10.45 0.46 
"rrAC 3.844,89 6.66 0 .31 
"rnAcE 20.172.60 34 , 97 1.62 
ACN 12.683.55 21.39 1 . 02 
ACP 677.68 1.17 0.05 

298.F 30.36 100.00 23.33 
"a 54.632.79 16.29 4 ,37 
"n * 23.054.12 7 . 72 1 , 85 
"mA

L 141.241.36 4 7,30 11.33 
"mALt 21.313,64 7.14 1.71 
"r>ALP 14.137.75 4,73 1.13 
"frALPE 3.962 .20 1 . 33 0, 32 
"aAL . 13.658,94 6.58 1.57 
alp 20 .535 . 56 5,91 1.65 

20.215,05 100.00 23,93 
NPF 471.47 2 .33 0.04 
NPAF 4 .6/5 ,34 23.13 C. 36 
NF 4.134 . 16 20.45 0 . 33 
N 10.933.08 54 , 09 0.87 

654 , 596 , 98 100.00 52.45 

areas urbar- 
rente: VI 

árt !3 indígenas, estradas e superfícies da água. 
■'Tz IRA. L.S. coord. téc. & MENEZES. M.A. coord. téc. Flano indicati- 

vo de ocupacãc arrícola para o Estado do Pará(segmento dc recursos 
naturais); primeira aprexixacão (1?). 

5 6- 



Ê ne&easirto, partenta, ancantrsr técnicas 

que manoraa riacqa causen] ao meia ambiente, a--: 

liadas a seleção da âreaa adequadas para a ut_i 

lização racional ds espécies vegetais que este_ 

Jam climática e edafologicamente adaptadas às 

condições da Amazônia. 
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AESTRACT: Valuation of the use Natural Resources of 
the AmazSnia, and to give suggestions about reasonable 
ocupations. In this study the soils are classified into 
two categories: a) Dystrophic Soils - Yellow Latosol, 
Red Yellow Latosol, Red Latosol, Red Yellow Podzolic 
Soils, Concrecionary Laterit i c Soi1s , Ground Water Late- 
rite, Hydromorphic Podsol, Sand and Dystrophic Gleized 
Hidromorphic Soils; b) Eutrophic Soils - Dusk Red Lato- 
sol; Terra Roxa Estruturada, Eutrophic Red Yellow Pod- 
zolic Soils, Eutrophic Cambisol and Eutrophic Gleized 
Hidromorphic Soils. These soils are disposed in High 
and Médium Plateau. Planed Surfaces, Depressions, Flu- 
vial Flood Plains and F1uvio-Marines Floods Plains,and 
the great number are covered by Ombrophilous Closed Fo- 
rest and Woodland Forest, that provide a voluminous 
deal of comercisble wood about 7^0 millions. of m3 de- 
signed for fo,reign market and 1.300 millions of for 
internai market. Data of soils, relief and forest were 
used to sugqest a better employment of Natural Resources, 
as to select six main areas for their more appropriate 
uti1izations. The selection of the Edapho-ClimatIc Zones 
was made with the aid of the priority climatic map based 
on climatic point of view. Discussions were made about 
activities and cultures adapted to each area conditions. 

f ?À£SISAD£ t}£ CitSOiAS AG?Í2US BO PAfil 
í í 
! SÍBLIOTECA 
I ! 



COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO' 

Setor de Produção Gráfica 

Serviço de Documentação e Informaçã 

Faculdade de Ciências Agrárias do Pa 


